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Há muito tempo atrás, no tempo dos nossos avós, o
País vivia triste.



Chamava-se a este tempo o Chamava-se a este tempo o Estado NovoEstado Novo e o chefe do e o chefe do
governo era governo era SalazarSalazar..  
Chamava-se a este tempo o Estado Novo e o chefe do
governo era Salazar. 



As pessoas não podiam dizer o que pensavam, nem o queAs pessoas não podiam dizer o que pensavam, nem o que
sentiam ou eram presas. Havia uma polícia especial, a PIDE.sentiam ou eram presas. Havia uma polícia especial, a PIDE.
As pessoas não podiam dizer o que pensavam, nem o que
sentiam ou eram presas. Havia uma polícia especial, a PIDE.



Tudo era controlado, só podiam ler e ouvir música que eraTudo era controlado, só podiam ler e ouvir música que era
autorizada...autorizada...  
Tudo era controlado, só podiam ler e ouvir música que era
autorizada... 



...só havia um dia de descanso semanal, o domingo......só havia um dia de descanso semanal, o domingo......só havia um dia de descanso semanal, o domingo...



...havia escolas só para meninos e só para meninas, nem nos...havia escolas só para meninos e só para meninas, nem nos
intervalos brincavam juntos...intervalos brincavam juntos...
...havia escolas só para meninos e só para meninas, nem nos
intervalos brincavam juntos...



...marcas como a Coca-Cola eram proibidas....marcas como a Coca-Cola eram proibidas.    ...marcas como a Coca-Cola eram proibidas.  



Em 1968, Salazar ficou doente e foi substituído por MarceloEm 1968, Salazar ficou doente e foi substituído por Marcelo
Caetano.Caetano.  
Em 1968, Salazar ficou doente e foi substituído por Marcelo
Caetano. 



Fartos deste ambiente, os militares combinaram umaFartos deste ambiente, os militares combinaram uma
invasão. O sinal seria dado por duas músicas que iriam passarinvasão. O sinal seria dado por duas músicas que iriam passar
na rádio.na rádio.

Fartos deste ambiente, os militares combinaram uma
invasão. O sinal seria dado por duas músicas que iriam passar
na rádio.



Na madrugada do 25 de abril de 1974, soou a música e osNa madrugada do 25 de abril de 1974, soou a música e os
militares cercaram o quartel onde estava Marcelo Caetano.militares cercaram o quartel onde estava Marcelo Caetano.  
Na madrugada do 25 de abril de 1974, soou a música e os
militares cercaram o quartel onde estava Marcelo Caetano. 



As pessoas ajudaram os militares e, ao fim de algum tempo,As pessoas ajudaram os militares e, ao fim de algum tempo,
este rendeu-se.este rendeu-se.
As pessoas ajudaram os militares e, ao fim de algum tempo,
este rendeu-se.



Uma senhora que vendia cravos ofereceu um cravo a umUma senhora que vendia cravos ofereceu um cravo a um
militar que o colocou no cano da espingarda e todosmilitar que o colocou no cano da espingarda e todos
repetiram este gesto.repetiram este gesto.

Uma senhora que vendia cravos ofereceu um cravo a um
militar que o colocou no cano da espingarda e todos
repetiram este gesto.



Foi uma revolução sem violência e que ficou conhecida pelaFoi uma revolução sem violência e que ficou conhecida pela
Revolução dos Cravos.Revolução dos Cravos.
Foi uma revolução sem violência e que ficou conhecida pela
Revolução dos Cravos.



O Estado Novo chegou ao fim e a partir daí viveram emO Estado Novo chegou ao fim e a partir daí viveram em
liberdade.liberdade.  
O Estado Novo chegou ao fim e a partir daí viveram em
liberdade. 



Fim
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